
VI DOMINGO DO TEMPO COMUM

12 de Fevereiro de 2012 

Ano B - São Marcos - Verde

“Se queres tens o poder 
de curar-me.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Somos convidados a experimentar 
Deus, que é cheio de amor, de bondade e de 
ternura, que convida todos os homens e todas 
as mulheres a integrar a comunidade dos filhos 
amados de Deus. Ele não exclui ninguém nem 
aceita que, em seu nome, se inventem sistemas 
de discriminação ou de marginalização dos ir-
mãos. Jesus Cristo desfaz a relação entre puro 
e impuro e convida nossa comunidade a fazer 
o mesmo. É necessário ter as mesmas atitudes 
de Jesus. Só assim nossas celebrações serão 
verdadeira comunhão com a Palavra e com a 
Eucaristia.

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, que prometestes permanecer nos co-
rações sinceros e retos, dai-nos, por vossa graça, viver 
de tal modo, que possais habitar em nós. Por N. S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

08. PRIMEIRA LEITURA (2Rs 5,9-14)
Coment.: Nos gestos mais simples encontramos 
a grandeza e poder de Deus. É necessário estar 
atentos para que nossas ações possam incluir os 
demais irmãos, principalmente os que mais sofrem.

09. LEITURA DO SEGUNDO LIVRO DOS Reis
Naqueles dias, Naamã chegou com seus cava-
los e carros, e parou à porta da casa de Eliseu. 
Eliseu mandou um mensageiro para lhe dizer: 
“Vai, lava-te sete vezes no Jordão, e tua carne 
será curada e ficarás limpo”. Naamã, irritado, 
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

02. CANTO INICIAL
Ref.: Queremos ver Jesus, queremos! Queremos 

ver Jesus, queremos! Ele é o caminho, a verdade 
e a vida! Queremos ver Jesus, Jesus!

1. Pai, nós queremos ver Jesus e com Ele sempre 
estar, seu rosto contemplar; Pai, vosso Filho 
amado ouvir e os passos seus seguir de Belém 
até a cruz. Pai, vosso Espírito Criador abra o 
nosso coração para bem compreender o Evan-
gelho do amor, do serviço e comunhão e a vida 
promover.

2. Pai, nosso encontro com Jesus é experiência 
pessoal, caminho só de fé. Pai, creia o mundo 
porque nós encarnamos no viver a Palavra do 
Senhor. Que nós sejamos todos um, na verda-
de, plena luz, que liberta e faz feliz! Dai-nos, na 
força do amor, mundo novo construir, solidário 
e mais irmão.

3. Pai, como Igreja do Senhor, dai-nos santos tam-
bém ser, discípulos fiéis: vossa Palavra anunciar, 
liturgia celebrar e na caridade agir! Pai, que sois 
três em comunhão, derramai-vos sobre nós, na 
medida deste amor; e, por Maria, nossa Mãe, ca-
minhando com Jesus, chegaremos junto a vós!

06. GLÓRIA
1. Glória a Deus, glória a Deus nos altos céus, paz 

na terra aos seus amados. A vós louvam, Rei 
Celeste, os que foram libertados.

2. Deus e Pai, Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos glória ao vosso 
nome, vossos dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai; vós, de Deus cordeiro santo, 
nossas culpas perdoai.

4. Vós que estais, vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei nossos pedi-
dos, atendei nosso clamor.

5. Vós somente, vós somente sois o Santo, o Altís-
simo Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai, 
no esplendor.

Final.: Amém, amém, amém!

05. CANTO PENITENCIAL 
1. Confesso a Deus, Pai todo-poderoso, e a vós, 

irmãos, confesso que pequei por pensamentos, 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, tão 
grande culpa.

Ref.: Piedade, Senhor, piedade, Senhor, piedade 
de mim! (bis)

2. E peço à Virgem Maria, aos santos e anjos, e a 
vós, irmãos, eu peço que rogueis a Deus, que é 
Pai poderoso, para perdoar a minha culpa, tão 
grande culpa.

Presid.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
Presid.: Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!
Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Presid.: No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos convidados 
a morrer para o pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos  necessitados da misericórdia do Pai 
e confessemos os nossos pecados:



10. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 32(31)
      (Melodia: “As nações de toda a terra”)
Ref.: Sois, Senhor, para mim, alegria e refúgio.
1. Feliz o homem que foi perdoado e cuja falta 

já foi encoberta! Feliz o homem a quem o Se-
nhor não olha mais como sendo culpado, e 
em cuja alma não há falsidade!

2. Eu confessei, afinal, meu pecado, e minha fal-
ta vos fiz conhecer. Disse: “Eu irei confessar 
meu pecado!” E perdoastes, Senhor, minha 
falta.

3. Regozijai-vos, ó justos, em Deus, e no Senhor 
exultai de alegria! Corações retos, cantai ju-
bilosos! Corações retos, cantai jubilosos!
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    11. SEGUNDA LEITURA (1Cor 10, 31-11,1)
Coment.: Os cristãos devem ter como prioridade a 
glória de Deus e o serviço dos irmãos. O exemplo 
supremo deve ser o de Cristo, que viveu na obedi-
ência incondicional os projetos do Pai e fez da sua 
vida um dom de amor.

12. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO 
PAULO AOS CORÍNTIOS
Irmãos: Quer comais, quer bebais, quer fa-
çais qualquer outra coisa, fazei tudo para a 
glória de Deus. Não escandalizeis ninguém, 
nem judeus, nem gregos, nem a igreja de 
Deus. Fazei como eu, que procuro agradar a 
todos, em tudo, não buscando o que é van-
tajoso para mim mesmo, mas o que é vanta-
joso para todos, a fim de que sejam salvos. 
Sede meus imitadores, como também eu o 
sou de Cristo. Palavra do Senhor.

    13. EVANGELHO (Mc 1,40-45)
Coment.: Deus desce ao encontro dos seus 
filhos, compadece-Se da sua miséria, estende-
lhes a mão com amor, liberta-os dos seus so-
frimentos, convida-os a integrar a comunidade 
do “Reino”.

14. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Alê, alê, aleluia! (bis) Alê, alê, aleluia, alê, 

aleluia! (bis)
1. Um grande profeta surgiu entre nós e se 

mostrou; é Deus que visita o seu povo!

15. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, um leproso chegou perto de 
Jesus, e de joelhos pediu: “Se queres tens o 
poder de curar-me”. Jesus, cheio de compai-
xão, estendeu a mão, tocou nele, e disse: “Eu 
quero: fica curado!”. No mesmo instante a lepra 
desapareceu e ele ficou curado. Então Jesus o 
mandou logo embora, falando com firmeza: “Não 
contes nada disso a ninguém! Vai, mostra-te ao 
sacerdote e oferece, pela tua purificação, o que 
Moisés ordenou, como prova para eles!”. Ele foi 
e começou a contar e a divulgar muito o fato. Por 
isso Jesus não podia mais entrar publicamente 
numa cidade: ficava fora, em lugares desertos. 
E de toda parte vinham procurá-lo. Palavra da 
Salvação.

16. HOMILIA

17. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

18. ORAÇÃO DOS FIÉIS
“Recebei, Senhor, nosso Dízimo! 

Não é esmola, porque não sois mendigo.
Não é uma simples contribuição, 

porque não precisais dela.
Esta importância representa, Senhor, 

nosso reconhecimento, amor e participação 
na vida da comunidade,

pois o que temos, recebemos de vós. 
Amém!”

LITURGIA EUCARÍSTICA

ATENÇÃO, DIÁCONOS E MINISTROS:
A partir daqui, seguir livreto à parte.

foi-se embora, dizendo: “Eu pensava que ele 
sairia para me receber e que, de pé, invocaria o 
nome do Senhor, seu Deus, e que tocaria com 
sua mão o lugar da lepra e me curaria. Será que 
os rios de Damasco, o Abana e o Fartar, não 
são melhores do que todas as águas de Israel, 
para eu me banhar nelas e ficar limpo?” Deu 
meia-volta e partiu indignado. Mas seus servos 
aproximaram-se dele e disseram-lhe: “Senhor, 
se o profeta te mandasse fazer uma coisa difícil, 
não a terias feito? Quanto mais agora que ele te 
disse: ‘Lava-te e ficarás limpo’”. Então ele des-
ceu e mergulhou sete vezes no Jordão, conforme 
o homem de Deus tinha mandado, e sua carne 
tornou-se semelhante à de uma criancinha, e ele 
ficou purificado. Palavra do Senhor.

19. CANTO DAS OFERENDAS
1. O teu Filho, quando esteve por aqui, muitas 

vezes, por amor, se antecipou. Quando via 
alguém sofrer, interferia, muitas vezes a 
pessoa nem pedia. Mas ao ver o sofrimento 
de um alguém, sobretudo se ninguém o aju-
dava, dava um jeito de ajudar essa pessoa. 
Por amor, Jesus, então, se antecipava.

Ref.: Não pediste, meu Senhor, mas eu te tra-
go a minha oferta. Não precisas dos meus 
bens, mas eu preciso me lembrar que me 
deste o teu amor, e a tua graça é mais que 
certa. Muito grato, eu vim deixar a paz que 
eu tenho em teu altar. (bis)



20. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Ó Deus, que este sacrifício nos puri-
fique e renove, e seja fonte de eterna recom-
pensa para os que fazem a vossa vontade. Por 
Cristo, nosso Senhor.

21. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-C (MR p. 854)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação, dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e da 
terra, por Cristo, Senhor nosso. Pela vossa Pa-
lavra criastes o universo e em vossa justiça tudo 
governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes 
o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a 
vossa palavra, convidando-nos a seguir seus 
passos. Ele é o caminho que conduz para vós, a 
verdade que nos liberta e a vida que nos enche de 
alegria. Por vosso Filho, reunis em uma só família 
os homens e as mulheres, criados para a glória de 
vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão 
dos Anjos e dos Santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:  Santo, Santo, Santo...

Presid.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.
Todos: O vosso Filho permaneça entre nós!

Presid.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e X o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Todos: Mandai o vosso Espírito Santo!

Presid.: Na véspera de sua paixão, durante a últi-
ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

Presid.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salva-
dor, que pela paixão e morte de cruz fizestes 
entrar na glória da ressurreição e colocastes 
à vossa direita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha, e vos oferecemos o 
pão da vida e o cálice da bênção.Olhai com 
bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cris-
to, que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos con-
tados, agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.
Todos: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: Pela participação neste mistério, ó Pai 
todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e con-
cedei que nos tornemos semelhantes à imagem 
de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em co-
munhão com o nosso Papa Bento e o nosso Bispo 
Celso Antonio, com todos os Bispos, presbíteros e 
diáconos e todo o vosso povo.
Todos: O vosso Espírito nos una num só corpo!

Presid.: Fazei que todos os membros da Igre-
ja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais 
dos tempos e empenhem-se, de verdade, no 
serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e 
disponíveis para todos, para que possamos 
partilhar as dores e as angústias, as alegrias e 
as esperanças, e andar juntos no caminho do 
vosso reino.
Todos: Caminhamos no amor e na alegria!

Presid.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.) que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude 
da vida.
Todos: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

Presid.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convosco. 
E em comunhão com a bem-aventurada Virgem 
Maria, com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 
santo do dia ou patrono) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

Todos: Amém.
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RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

Ritos da Comunhão

22. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Vd - Tg 1,1-11; Sl 118(119); Mc 8,11-13
3ª Br - Tg 1,12-18; Sl 93(94); Mc 8,14-21
4ª Vd - Tg 1,19-27; Sl 14 (15); Mc 8,22-26
5ª Vd - Tg 2,1-9; Sl 33(34); Mc 8,27-33
6ª Vd - Tg 2,14-24.26; Sl 111(112); Mc 8,34-9,1
Sb Vd - Tg 3,1-10; Sl 11(12); Mc 9,2-13
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24. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, que nos fizestes provar as alegrias 
do céu dai-nos desejar sempre o alimento que nos 
traz a verdadeira vida. Por Cristo, nosso Senhor.

  25. CANTO DE DESPEDIDA 
        (Apostila 86º Encontro)
1. Ó Nossa Senhora de Lourdes, que cheia de 

luz voz mostrais na gruta, à feliz Bernadete 
e a nós, vossos filhos, amais

Ref.: Sois Imaculada, ó Maria, na vossa feliz 
Conceição! Ó Nossa Senhora de Lourdes, 
ouvi o louvor e a oração!

2. Na gruta, à feliz Bernadete, viestes o terço 
ensinar, lembrastes que sem penitência 
ninguém poderá se salvar!

3. Na gruta brotou uma fonte de água que 
cura e refaz, é a água da Graça e da Vida, 
que o Filho bendito nos traz!

4. O Espírito Santo cobriu-vos, Maria, com o 
seu poder, tornou-vos Mãe Imaculada, e a 
nós Ele faz-nos vencer!

5. A nossa Diocese vos louva e aclama quem 
vos escolheu, bendito é Jesus, vosso Filho, 
aquele que de vós nasceu!23. CANTO DE COMUNHÃO

1. Ao recebermos, Senhor, tua presença sa-
grada, pra confirmar teu amor, faz de nós 
tua morada. Surge um sincero louvor, brota 
a semente plantada, faz-nos seguir teu ca-
minho, sempre trilhar tua estrada

Ref.: Desamarrem as sandálias e descansem, 
este chão é terra santa, irmãos meus! Ve-
nham, orem, comam, cantem, venham todos 
e renovem a esperança no Senhor!

2. O Filho de Deus com o Pai e o Espírito 
Santo, nesta Trindade um só ser, que pede 
a nós sermos santos. Dá-nos, Jesus, teu po-
der de se doar sem medida, deixa que com-
preendamos que este é o sentido da vida.

3. Ao virmos te receber, nós te pedimos, ó 
Cristo: faze vibrar nosso ser, indo ao encon-
tro ao Pai Santo. Sem descuidar dos irmãos, 
mil faces da tua Face, faze que o coração 
sinta a força da caridade.

“Para fomentar a participação ativa, promo-
vam-se as aclamações dos fiéis, as respos-
tas, a salmodia, as antífonas, os cânticos, 
bem como as ações, gestos e atitudes cor-
porais. Não deve deixar de observar-se, a 
seu tempo, um silêncio sagrado.” (SC 30)

Fone:(43) 3422-3874
Materiais de Construção

Fone/fax: (43)
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